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Ementa: A disciplina destina-se a fornecer subsídios para a análise de corpora 

eletrônicos. São contempladas as diversas etapas do manuseio de corpora: a coleta, 

organização, o pré-processamento e a análise propriamente dita, além da interpretação 

dos resultados à luz dos conceitos e visão de linguagem da área. Geral: Apresentar aos 

alunos de ambas as linhas de pesquisa da área de Estudos Linguísticos os conceitos, 

princípios e metodologias da linguística de corpus. Específicos: Engendrar boas práticas 

relativas à coleta e análise de corpora por meio da literatura e ferramentas 

computacionais on- e offline. 
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